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HOMEM AMBIENTEANIMAL

FIGURA 1: homem, animal e ambiente: conectados em uma só 

saúde e um só bem-estar.

Fonte: Ludtke e Ribas (2017), adaptado de FAO (2013).

UMA SÓ SAÚDE E UM SÓ BEM-ESTAR   

Introdução

Sob a perspectiva do bem-estar animal, esta cartilha 
pretende abordar as melhores práticas no manejo 
de suínos no período da maternidade e que contri-

buem para o bom desempenho pós-natal tanto de leitões 
quanto de matrizes. O objetivo é orientar produtores e 
técnicos da suinocultura para uma produção mais susten-
tável e mais lucrativa. 

A fase que aqui denominamos de maternidade suína 
compreende o período do pré-parto até o desmame dos 
leitões. O correto manejo nesta fase influencia no desen-
volvimento do animal até o momento do abate, bem como 
no retorno da matriz à reprodução de forma efetiva. 

Por mais simples que possa parecer, nenhuma das ações 
aqui descritas deve ser subestimada. Um manejo que não 
atenda a um protocolo estrito é capaz de produzir pre-
juízos em efeito cascata. Um animal cujo bem-estar e a 
saúde estão afetados acarreta custos adicionais de mão- 
de-obra e menor desempenho da produção. 

A importância do bem-
estar animal na produção 
O bem-estar dos animais de produção está diretamente 
relacionado à saúde das pessoas e à sustentabilidade. 
Nesse sentido, o conceito de “saúde única” tem como 
meta mitigar a resistência antimicrobiana e garantir a efe-

tividade nos tratamentos de doenças infecciosas tanto 
em humanos quanto em animais. 

Com a crescente pressão dos consumidores por sistemas 
de produção de alimentos mais sustentáveis, vêm se ado-
tando, em maior escala, práticas de produção que utilizam 
técnicas de bem-estar animal e de redução do uso de anti-
microbianos. Isso representa um importante fator para a 
melhoria da produtividade, da qualidade e da inocuidade 
dos alimentos, contribuindo com a segurança alimentar. 

Entender o conceito de saúde e de bem-estar animal e 
aplicá-lo na racionalização do uso de antimicrobianos é 
fundamental para o sucesso das ações.

De acordo com a OIE (Organização Mundial de Saúde Ani-
mal), o conceito de bem-estar animal envolve a maneira 
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como o animal lida com o seu entorno. Um animal em boas 
condições de bem-estar está saudável, confortável, bem 
alimentado, seguro, em condições de expressar suas 
formas de comportamentos inatos, sem experimentar 
dores, medo ou angústia. As boas condições de bem-es-
tar exigem prevenção de enfermidades, administração 
e tratamentos veterinários apropriados, abrigo, alimen-
tação, manejo e abate humanitário. O conceito de bem-
-estar animal, portanto, refere-se ao estado do próprio 
animal. A forma de tratar o animal se designa-se com 
outros termos, como cuidado com os animais, criação ou 
tratamento humanitário. 

Ampliando o entendimento sobre o tema, autores como 
Mellor e Reid (1994) estabeleceram a definição dos cinco 
domínios que podem afetar o bem-estar animal: nutrição, 
ambiente, saúde, espaço físico e, por fim, o estado mental.

Neste contexto, o projeto Welfare Quality (www.welfare-
quality.net) desenvolveu um protocolo para a mensuração 
do bem-estar animal, definindo quatro princípios para que 
o bem-estar dos animais seja atendido:

 » Os animais são alimentados de forma correta?
 » Os animais são alojados de forma adequada?
 » O estado sanitário dos animais é adequado?

 » O comportamento dos animais reflete um estado 
emocional adequado? 

 
Esses quatro princípios são o ponto de partida de um con-
junto de 12 critérios em que qualquer sistema de mensura-
ção de bem-estar dos suínos deveria se basear, tais como:

 » Ausência de fome prolongada;
 » Ausência de sede prolongada;
 » Conforto em relação a área de descanso;
 » Conforto térmico nas instalações;
 » Facilidade de movimento;
 » Ausência de lesões;
 » Ausência de doenças;
 » Ausência de dor causada por práticas de manejo 

(corte de cauda, desgaste de dentes);
 » Expressão de comportamento social adequado, de 

forma que exista um equilíbrio entre os aspectos 
negativos (como agressividade) e positivos;

 » Expressão adequada de outros comportamentos, 
de forma que exista um equilíbrio entre os aspectos 
negativos (como estereotipias) e positivos;

 » Interação adequada entre os animais e seus tratado-
res, de forma que os animais não manifestem medo 
em relação às pessoas que os manejam;

 » Ausência de medo.
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Gestação coletiva de matrizes suínas



Crédito: Fazenda Miunça



A adoção de práticas de bem-estar durante a 
maternidade suína tem como objetivo minimi-
zar o estresse dos animais em uma fase em que 

são realizados manejos intensos em leitões e em matri-
zes. Assim, compreender quais condições podem 
assegurar o conforto adequado dos animais é funda-
mental para garantir uma produção equilibrada e com  
máximo desempenho.

Na natureza, a fêmea se separa do grupo o qual está con-
vivendo vinte e quatro horas antes do parto e caminha 
em torno de seis quilômetros para construir seu ninho, 
que é formado por terra escavada, capim, grama, arbus-
tos, entre outros materiais vegetais, (YUN, 2015). O ninho 
serve como proteção aos leitões e auxilia na termorregu-
lação dos animais. 

No sistema produtivo, até então, optou-se por manter as 
matrizes em celas para a parição e lactação. Estes equi-
pamentos foram introduzidos com o objetivo de diminuir 
a mortalidade dos lactentes por meio da privação da movi-
mentação da matriz e por oferecer uma zona de fuga aos 
leitões (OLIVIERO et al., 2008; MUNS et al., 2016). Contudo, 
ao restringir o comportamento natural da matriz (SINGH 
et al., 2016), esse tipo de alojamento pode elevar os níveis 
de cortisol plasmático – um indicativo de estresse que 

aponta o quão prejudicial o sistema pode ser para a fêmea 
(Jarvis et al., 2006). 

No caso dos leitões, diversos procedimentos têm sido 
aplicados nos primeiros dias de vida, entre eles a castra-
ção cirúrgica dos machos, o corte da cauda, o corte ou 
desgaste dos dentes caninos e primeiros pré-molares, 
e a identificação dos animais. Inicialmente desenvolvi-
das por questões sanitárias e para prevenir problemas 
de bem-estar (MARCHANT-FORDE et al., 2014), estas prá-
ticas vêm sendo progressivamente questionadas pela 
moderna literatura de BEA (Bem-Estar Animal), pois se 
revelaram invasivas e cruentas, provocando dor e trauma 
aos leitões (DIAS, 2018). Como e quando estes manejos 
são realizados impacta significativamente o desempenho 
dos leitões durante a lactação e as fases subsequentes.

Novas exigências do mercado
Em todo o mundo, há uma crescente pressão do mercado 
para a adesão das cadeias produtivas aos mais modernos 
padrões de bem-estar animal. Na suinocultura, o movi-
mento teve início na necessidade de se eliminar gradu-
almente as celas de gestação individuais para sistemas 
de alojamento coletivos. Essa mudança tem sido imple-
mentada em muitos países por meio de normativas e/ou 

Boas práticas na fase 
da maternidade suína
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pela adesão espontânea das empresas, tendo-se estabe-
lecido datas limites para a conversão das antigas unida-
des produtivas, além da proibição da construção de novas 
granjas que utilizam o sistema de celas individuais. 

Conforme a literatura científica passou a compreender 
os efeitos negativos da privação de movimento sobre o 
parto, a lactação e o comportamento materno dos suínos, 
surgiram também questionamentos sobre o alojamento 
das matrizes em outras fases da produção.

Ainda hoje, na maior parte do mundo, as matrizes são alo-
jadas em celas individuais durante a fase de parto e lac-

tação. Entretanto, alguns locais já exigem instalações 
diferentes para os animais ou, ao menos, fornecimento 
de material para complementar as atividades da fêmea 
durante o período de parto. A Diretiva Europeia 2008/120 
EC obriga o fornecimento de algum material para con-
fecção do ninho pelas porcas, a menos que o sistema de 
dejetos seja incompatível. Estes materiais incluem palha, 
serragem, papel picado, capim seco. Países como Suíça, 
Noruega e Suécia baniram o uso de celas de parição em 
2001, 2010 e 1997, respectivamente. Muitas pesquisas 
estão em desenvolvimento para encontrar soluções que 
tragam equilíbrio entre produtividade e bem-estar para 
matrizes nas diferentes fases da produção.

Crédito: Acervo pessoal
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Crédito: Fazenda Muinça



Durante um período de aproximadamente 30 dias, 
matrizes adultas e leitões recém-nascidos coabi-
tam o espaço da maternidade e dividem a atenção 

dos mesmos tratadores. Por esse motivo, o desenho das 
instalações deve ser pensada para atender a necessida-
des completamente distintas de ambas categorias dos 
animais. Já os manejadores devem receber treinamento 
específico para observar e entender o comportamento 
das fêmeas e de suas leitegadas.

Modelo tradicional de maternidade
Tomando como base 86 estudos, Vosough Ahmadi et 
al. (2011) definiram alguns padrões para as instalações 
da área da maternidade na granja. Este equipamento é 

Instalações 
da maternidade

comumente fixado no centro de uma baia, cuja área em 
média é de 3,54m2. As celas de parto apresentam em 
torno de 1,26m2 de área disponível para a matriz. 

O conjunto dispõe de um bebedouro e um comedouro em uma 
extremidade da cela para atender as necessidades da matriz, 
além de uma área conhecida como escamoteador, que tem 
como finalidade manter o conforto térmico dos leitões. 

A maternidade foi pensada para se reduzir ao máximo 
a mortalidade de leitões por esmagamento. Para isso, 
alguns movimentos das fêmeas são restringidos, embora 
as condições de bem-estar possam ser melhoradas por 
estratégias como o enriquecimento ambiental, e a melho-
ria da ambiência para matriz e leitões.

FIGURA 2: croqui de baia 

de maternidade suína

1,60 m Cocho matriz

Cocho acessório 
leitão

Gaiola porcas
(2,25m x 0,90 m)

Escamoteador - area de 
proteção para os leitões
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FIGURA 3: modelo tradicional de maternidade suína 

FIGURA 4: sala de maternidade com utilização de ducto fan para 

melhora de sensação térmica das fêmeas

FIGURA 5: sistema de maternidade com pressão negativa, bus-

cando ambiência adequada para matrizes na fase de lactação

Crédito: acervo pessoal autores

Crédito: Granja Miúnça

Crédito: Ordermilk

Conforto térmico
O ambiente da sala de maternidade deve ser seco e com 
temperatura de entre 18ºC e 24ºC – conhecida como zona 
de conforto térmico da matriz. Mantida esta faixa de tem-
peratura, a ingestão de ração após o parto e a produção 
de leite são otimizadas. O controle térmico pode ser rea-
lizado por meio de diferentes estratégias, como ventila-
ção forçada por ducto ou pressão negativa. Observar as 
características de cada região é importante para definir 
a tecnologia a ser utilizada, buscando minimizar a oscila-
ção térmica.

Já os leitões precisam ser mantidos a uma tempera-
tura de 28ºC a 32ºC, para isso as instalações devem dis-
por de escamoteadores, que são espaços exclusivo para 
os leitões, com sistemas de aquecimento diferenciado, ou 
mesmo sistemas de aquecimento isolados na baia, como 
por exemplo: campânula e piso aquecido. Os escamote-

adores são recomendados em regiões mais frias, onde a 
temperatura média do ambiente se mantenha abaixo dos 
15ºC. Em regiões quentes, apenas a adição de uma fonte 
de calor na baia é suficiente para promover a faixa de tem-
peratura de conforto térmico aos leitões.
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FIGURA 6: modelo de maternidade com área de aquecimento tipo tapete para os leitões

Crédito: Granja Miúnça

Modelos de maternidade 
em desenvolvimento
Em diversos países, sobretudo na Europa, existem mui-
tos modelos de maternidade em desenvolvimento. A pre-
missa destes modelos é maximizar a sobrevivência dos 
leitões, permitir às matrizes demonstrarem seu com-
portamento natural, otimizar custos de mão-de-obra e 
reduzir investimentos (VOSOUGH AHMADI et al., 2011). 
Contudo, ainda não há uma opção que contemple todos 
esses aspectos (BAXTER et al., 2012) e, ao mesmo tempo, 
seja viável para grandes unidades de produção. 

A seguir, indicamos as principais formas de alojamento de 
matrizes durante o parto e a lactação e seus respectivos 
impactos sobre três aspectos fundamentais: liberdade de 
movimento das matrizes, melhor expressão de repertó-
rios comportamentais maternos e maior taxa de sobrevi-
vência dos leitões.

Ao optar por um dos modelos, o produtor deve aten-
tar às características principais em desenvolvimento 
do sistema, bem como avaliar aqueles que apresen-
tam melhores resultados de acordo com sua realidade  
de produção. 
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É importante ressaltar que fêmeas submetidas a instala-
ções de maternidade diferentes e de forma rotacionada 

Cela convencional

Composta por uma gaiola metálica que restringe os 
comportamentos da fêmea, barras de proteção para os 
leitões, além de baia com estrutura lateral para aqueci-
mento da leitegada, a exemplo de tapetes ou escamote-
adores. A matriz recebe água e alimento na parte frontal 
da gaiola.

Cela de lateral removível

Utiliza a área normal da estrutura convencional de parto, 
porém uma das laterais da gaiola pode ser deslocada, per-
mitindo que a fêmea se movimento em 360º. Neste sis-
tema, a gaiola permanece fechada do momento do parto 
até entre o 5º e 7º dia de lactação (FIGURA 1), quando é aberta 
(FIGURA 2). da gaiola.

Baia simples

Ocupa a estrutura convencional da maternidade, porém 
sem a gaiola. Geralmente é 100% ripada e não possui áreas 
específicas para realização das atividades.

possuem desempenho pior, acarretando maior mortali-
dade dos leitões (Baxter, 2012).

1 2
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Baia adaptada

Possui áreas definidas para defecação, alimentação, e 
descanso. Geralmente, a área de descanso é sólida, per-
mitindo o uso de material para confecção do ninho. Possui 
barras ou paredes móveis para proteção dos leitões.

Sistemas em grupo

Neste modelo, as fêmeas ficam alojadas em grupos e pos-
suem acessos a baias individuais para parir, retornando 
ao grupo no período entre sete e dez dias. É geralmente 
construído em cama sobreposta e permite a mistura das 
leitegadas antes do desmame.

Siscal

Sistema com baixo investimento em que as fêmeas são 
alojadas em piquetes individuais ou em grupos. Dispõe de 
abrigos individuais para cada fêmea e sua leitegada.

Fonte: adaptado de freefarrowing.org
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FIGURA 7: modelo de Baia Adaptada de materni-

dade com áreas separadas para alimentação e 

defecação e barras de proteção para os leitões

SISTEMA
NASCIDOS  

TOTAIS (MÉDIA)
NASCIDOS  

VIVOS (MÉDIA)
MORTALIDADE  

PRÉ DESMAME %
NÚMERO DE  

LEITEGADAS AVALIADAS 

Gaiola convencional 11,1 10,4 11,5 902

Gaiola de lateral removível. 11,9 10,9 11,7 2327

Baia simples 11,7 11,3 14,2 297

Baia adaptada 11,8 10,8 11,8 635

Sistemas em grupo 12,1 11,9 22,3 18

Siscal 11,9 9,2 16,8 354

TABELA 1: avaliação baseada em resultados compilados de diversos trabalhos publicados até 2012.

Fonte: adaptado de: BAXTER et al, 2012

Crédito: acervo pessoal autores
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FIGURAS 8, 9 e 10: modelo de gaiola de lateral deslocável. Gaiola na 

posição tradicional fechada (foto superior à esq.). A outros ima-

gens mostram gaiola aberta, possibilitando maior liberdade de 

movimento a matriz

Crédito das fotos: Vamiré Sens.
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Crédito: Cooperativa Lar Agropecuária



Enriquecimento 
ambiental na maternidade

O enriquecimento ambiental na fase da maternidade 
tem como objetivo permitir que a matriz realize o 
comportamento de montar o ninho, mesmo que 

incompleto. No Brasil, e em muitos países, pouco mate-
rial é fornecido no momento do parto em razão das dificul-
dades com o sistema de dejeto das granjas. Ainda assim, 
conhecer a importância deste processo para o bem-estar 
animal é fundamental.

Na natureza, aproximadamente 24 horas antes de parir, a 
matriz suína fica inquieta, pára de se alimentar e se afasta 
do grupo em direção a um ambiente calmo para construir o 
ninho. Neste processo, a fêmea realiza um repertório com-
portamental específico: raspa a pata no chão, move a cabeça, 
fuça, entre outros, com o objetivo de construir o ninho. 

Mesmo com restrição de espaço, no sistema confinado a 
fêmea mantém este padrão de ações. Um tratador menos 

experiente pode interpretar esse comportamento como 
nervosismo, mas ele faz parte do comportamento inato 
do animal de construir o ninho. Daí a importância de for-
necer materiais como papel picado, palha, capim seco, 
para permitir que a fêmea realize este comportamento 
ou, ao menos, parte dele. Esta é uma recomendação da 
Diretiva 2008/120/CE da União Europeia e do capítulo de 
bem-estar animal de suínos da OIE (Organização Mundial 
da Saúde Animal).

De acordo com Yun (2015), o comportamento de constru-
ção do ninho aumenta os níveis de prolactina e ocitocina 
circulante, reduzindo a duração do parto, número de nati-
mortos e melhorando a ejeção de leite. Estes resultados 
são mais expressivos quando as fêmeas podem executar 
o comportamento por completo, ou seja, fora das celas. A 
manutenção de um ambiente tranquilo e sem ruído exces-
sivo é importante para não estressar as fêmeas.
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FIGURA 11: comportamento de ninho no ambiente natural da fêmea FIGURA 12: fornecimento de material de enriquecimento no 

modelo tradicional de maternidade 

FIGURA 13: fornecimento de material de enriquecimento em insta-

lação tipo gaiola com lateral removível de maternidade

Crédito: acervo pessoal autores.

Crédito: acervo pessoal autores.

Crédito: Cooperativa Lar
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Crédito: Seara Alimentos



FIGURA 14: leitão morto por agressividade da fêmea

O parto é um momento crítico para o bem-estar da 
matriz suína. A observação dos comportamentos 
de expulsão dos leitões, da placenta e da ejeção de 

colostro são fundamentais para o bem-estar da fêmea e 
de sua leitegada. Quanto menor o número de intervenções 
e mais natural ocorrer o parto, menor a chance de com-
plicações no puerpério, o que corrobora para o melhor 
desempenho dos animais. 

Manter o ambiente tranquilo, estimulando a relação 
positiva entre os animais e os manejadores por meio de 
conversas calmas, massagens e toques gentis são estra-
tégias fundamentais para acalmar a matriz durante este 
processo naturalmente doloroso para a fêmea. No caso 
de primíparas, trata-se de uma experiência nova, cujas 
emoções e sensações fisiológicas não foram experimen-
tadas previamente.

Em ambientes estressantes, nota-se comportamentos 
anormais durante o parto, como excesso de tempo em pé 
ou a não aceitação e reconhecimento dos leitões, algo que 
pode culminar em agressividade, mordidas e até mesmo 
o infanticídio. A não aceitação se dá por uma ruptura na 
quantidade de ocitocina circulante no sangue, sendo mais 
comuns em primíparas (HARRYS, 2013). O excesso de oci-
tocina ou a falha na produção deste hormônio levam a 

alterações no padrão comportamental, culminando em 
um estado que vai da agressividade à apatia – em ambos 
os casos interfere no comportamento de cuidar e de ama-
mentar os leitões (DAIGLE, 2018).

Crédito: acervo pessoal autores.

Após o nascimento dos leitões, as glândulas mamárias 
produzem, em média, de um a três litros de colostro – uma 
espécie de secreção amarelada prévia ao leite e que é rica 
em nutrientes e anticorpos. Uma vez que a placenta da 
fêmea suína é do tipo epitélio corial, ou seja, não permite a 
passagem de anticorpos, e que o leitão nasce com poucas 
reservas de energia, é fundamental garantir a ingestão do 
colostro para reduzir a mortalidade. 

Parto e colostro
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Nascer e mamar o mais breve possível, portanto, deve ser 
prioridade na sala de parto: este é o primeiro aspecto de 
bem-estar dos leitões e ser observado. A passagem de 
anticorpos que ocorre nas primeiras 24 horas após o nas-
cimento tem impacto durante toda a vida do animal, pro-
tegendo-o contra diversas doenças. Esse aleitamento 
inicial é ainda um passo fundamental no combate a diar-
reias neonatais e no uso racional de antimicrobianos (VER 

GRÁFICOS 1 E 2).

FIGURA 15: mamada de colostro pelos leitões recém-nascidos

Crédito: acervo pessoal autores.

Com a hiperprolificidade, é comum leitegadas grandes, 
o que dificulta a divisão desse rico alimento pelos filho-
tes. Por isso, o tratador deve adotar alguns cuidados como 
secar e marcar os leitões de acordo com a ordem de nas-
cimento, separando os oito primeiros, e dar mais oportu-
nidade aos últimos nascidos de mamarem. O manejador 
deve ainda auxiliar os leitões menores ou mais débeis a 

ingerir o colostro, seja pela orientação da mamada, seja 
pela sonda alimentar. Tais práticas podem ser fator de 
sucesso para reduzir a mortalidade.

Outro aspecto determinante para a saúde e o bem-es-
tar do animal em suas primeiras horas de vida é a cura do 
umbigo. O umbigo é composto por um conjunto de vasos 
sanguíneos com ligação direta aos rins, sendo uma arris-
cada fonte de infecção quando não cicatrizado adequa-
damente. Uma infecção residual no umbigo, conhecida 
como onfalite, predispõe o aparecimento de artrites, 
diarreias, encefalites, nefrite, causando dor, reduzindo 
a ingestão de colostro pelo animal e podendo, inclusive, 
levar ao óbito.

FIGURAS 16 e 17: umbigo mal cicatrizado de leitão com infecção 

residual interna 

Crédito: Mauricio Dutra
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GRÁFICO 1: Tamanho de leitegada versus ingestão individual de colostro

GRÁFICO 2: Período de duração da imunidade colostral para diferentes 

agentes infecciosos em suinocultura

Fonte: DEVILLERS, 2007

QUANTO MAIOR A LEITEGADA  
MENOR A INGESTÃO DE COLOSTRO POR LEITÃO

Fonte: adaptado de Iowa State University
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Crédito: Seara Alimentos



Embora constitua uma prática a ser evitada, a trans-
ferência de leitões entre leitegadas às vezes é 
necessária em razão da hiperprolificidade. Nestes 

casos, deve ser realizada na janela de tempo que varia de 
12 horas até no máximo as 36 horas do nascimento para 
evitar a formação de hierarquia pela leitegada. Neste pro-
cesso de formação da hierarquia, se define os tetos que 
cada leitão irá ocupar durante toda a fase de lactação. A 
transferência para a mãe de leite deve ser feita de uma 
única vez, para que haja uma única disputa de tetos e res-
tabelecimento da hierarquia. 

FIGURA 18: lesões por disputa excessivas de tetos decorrentes de 

mistura tardia 

FIGURA 19: Aparelho mamário em boas condições, sem lesões por 

disputa entre leitões 

Crédito: acervo pessoal autores Crédito: acervo pessoal autores

Transferência 
dos leitões

Transferências realizadas após este período aumentam 
disputas, lesões e disseminação de patógenos. A pro-
dução de leite também pode ser afetada, uma vez que a 
fêmea costuma estranhar os leitões recebidos. Outra 
consequência comum da transferência fora da janela imu-
nológica e comportamental dos animais é a lesão de face 
por brigas. Além da dor do ferimento, que já é por si só um 
problema de bem-estar animal, alguns criadores optam 
pelo desbaste os dentes dos leitões como prevenção, um 
manejo considerado invasivo e doloroso.
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Crédito: Cooperativa Frisia
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A Organização Mundial da Saúde Animal (OIE, 2018) reco-
menda que manejos como a castração cirúrgica, corte da 
cauda, corte ou desgaste dos dentes, identificação e des-
trompe somente devem ser realizados quando necessá-
rios, pois são dolorosos ou têm potencial para causar dor. 
As opções para aprimorar o bem-estar animal em rela-
ção a estes procedimentos incluem a aplicação do princí-
pio dos 3Rs: 

 » Substituição (Replacement, em inglês): uso de 
machos inteiros ou imunocastrados em lugar de 
machos castrados cirurgicamente;

 » Redução: corte da cauda e desgaste dos dentes 
somente quando necessários;

 » Refinamento: uso de analgesia ou anestesia sob 
recomendação ou supervisão veterinária.

A seguir, descrevemos os principais manejos realizados 
aos animais e suas implicações da perspectiva do bem- 
estar animal.

Identificação
A identificação dos indivíduos é um processo que tem 
ganhado cada vez mais importância na produção de suí-
nos, visando à manutenção da rastreabilidade da cadeia 
produtiva. Este processo pode ser realizado por meio de 
diferentes metodologias, como mossa, brincos ou tatua-

Manejos dolorosos 
de leitões

Durante os primeiros sete dias de vida, os leitões pas-
sam por uma série de procedimentos para identifi-
cação, redução do odor de macho inteiro, “mitigação” 

do canibalismo, prevenção de doenças, entre outros. 
Alguns destes procedimentos ainda são necessários na 
suinocultura moderna, porém todos eles acarretam dor 
imediata e, por vezes, crônica ao animal, reduzindo a frequ-
ência da mamada e alterando seu comportamento. 

Da perspectiva do bem-estar animal, trata-se de pro-
cedimentos que devem ser realizados em último caso, 
sempre de forma rápida, segura e com equipamentos 
adequados, visando a reduzir a dor e a facilitar a recupe-
ração dos animais. 

Independente do procedimento, os animais devem ser con-
tidos pelo menor tempo possível. O simples ato de remover 
e segurar os leitões altera seus níveis de cortisol, causando 
estresse imediato. Estudos demonstram que o estresse 
causado pela contenção é tão forte quanto o ocasionado 
por diversos processos de manejos dolorosos. Portanto, 
deve-se evitar pegar os leitões desnecessariamente. Sob 
nenhuma hipótese os leitões devem ser jogados na baia, 
içados pelas patas, orelhas, cauda ou jogados pela cabeça. 
Tais práticas inadequadas podem causar lesões irreversí-
veis aos animais e, em alguns casos, levar ao óbito.
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gem, que provocam dor em diferentes graus aos animais. 
Trataremos a seguir de cada método e suas implicações:

A. Mossa 

Desenvolvido na Austrália e utilizado há muitos anos na 
suinocultura, a mossa é a identificação do animal pela 
realização de pequenos cortes na orelha, de modo que 
cada corte representa um número específico e a soma-
tória destes números traz a identificação permanente do 
indivíduo. O procedimento implica na remoção de parte 
cartilaginosa da orelha, o que provoca dor até sua cicatri-
zação completa, que leva em torno de cinco dias. Além do 
uso de equipamentos adequados e das boas condições 
de higiene, a mossa deve ser realizada nos indivíduos com 
dois a três dias de idade, visto que a cicatrização é mais 
rápida. Ainda assim, o procedimento provoca dor ime-
diata, pelo que se recomenda uso de anestésico tópico, 
seguido de analgesia. Por implicar em mutilação do ani-
mal, o método tem sido banido por alguns países, como 
por exemplo a Europa e Canadá. 

FIGURA 20: representação do sistema de identificação por mossa. 

Hoje as marcações referentes aos valores 400 e 800 são feitas na 

parte inferior das orelhas FIGURA 21: tatuagem recém feita em leitão

Fonte: DIAS, 2018

Crédito: acervo pessoal autores

B. Tatuagem

A tatuagem é a identificação dos animais por meio da apli-
cação de tinta permanente por pequenos furos na orelha 
do animal. Estes furos formam uma combinação de núme-
ros, letras ou ambos, que trazem a identificação perma-
nente do indivíduo. 

Esta técnica, porém, tem algumas limitações. Tinta de 
má qualidade ou aplicada de maneira inadequada faz com 
que a marca se apague ao longo do tempo. Em animais de 
pelagem escura, não é possível sua realização. 

A tatuagem é dolorosa para o leitão, porém traz poucas com-
plicações durante a cicatrização. Para minimizar os efei-
tos negativos, é importante que a tatuagem seja realizada 
nos indivíduos ainda jovens, com dois a três dias de idade, 
uma vez que a cicatrização é mais rápida. Os equipamentos 
devem ser mantidos em boas condições de higiene, uma vez 
que os pinos utilizados podem se tornar fonte de contamina-
ção entre leitões. A tinta deve ser específica para tatuagem, 
garantindo sua inocuidade e evitando reações alérgicas. 
Para reduzir a dor, recomenda-se o uso de anestésico tópico.
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C. Brincos ou bottons

O brinco (ou bottom) é a identificação do animal por meio da 
aplicação de um dispositivo plástico na orelha. Este disposi-
tivo contém uma cor específica e uma sequência numérica, 
acrescida ou não de código de barras. A identificação é per-
manente, porém não é incomum perder o brinco, seja pelo 
alargamento do furo com o crescimento do animal, seja por 
disputas ou por prender o dispositivo em algum local.

O dispositivo pode ser aplicado em qualquer idade do ani-
mal, porém em leitões recém-nascidos é importante 
atentar para o tamanho do brinco. Até que o animal se 
acostume e o furo esteja cicatrizado, o peso pode causar 
desconforto e dor, além de interferir na mamada.

A aplicação do brinco causa dor até a cicatrização do furo, 
que leva em torno de uma semana. Recomenda-se o uso 
de anestésico tópico e de spray cicatrizante e antiinfla-
matório, além de equipamentos higienizados. Compli-
cações como inflamações, abscessos e até miíases são 
relativamente comuns após a colocação dos brincos.

Castração cirúrgica
Na suinocultura, a castração dos leitões machos é um 
procedimento realizado para eliminar o odor e o sabor 
repulsivo da carne decorrente da presença de dois hor-
mônios: o androsterona e o escatol (RAULT et al., 2011). 
No Brasil, o decreto nº 9.013/2017 determina que os suínos 
machos destinados ao abate devem ser castrados para a 
prevenção do odor e do sabor desagradável na carne.

Via de regra, a castração cirúrgica é realizada pela conten-
ção mecânica do animal, sem anestesia, com a remoção 
física do testículo por meio da incisão do escroto. O pro-

cedimento provoca alterações fisiológicas e comporta-
mentais relacionadas tanto à dor aguda quanto à crônica, 
resultando em desconforto emocional e físico durante e 
depois de sua realização (VAN BORELL et al., 2009). 

Durante as primeiras horas após a castração, nota-se que 
os leitões diminuem as atividades dirigidas ao úbere e que 
permanecem mais tempo inativos (Dias, 2018). Também 
é comum expressarem comportamentos indicativos de 
dor, como a prostração, a rigidez ao caminhar e tremores 
durante as primeiras horas. Estes sinais podem se esten-
der por até dois dias (HAY et al., 2003). 

Quando se opta pela castração cirúrgica, é importante 
tomar alguns cuidados visando à recuperação mais rápida 
dos leitões, entre eles a realização do procedimento até 
o sétimo dia de vida do animal, visto que a cicatrização 
é mais rápida; utilização de equipamentos e materiais 
limpos e desinfetados e; aplicação de produto cicatri-
zante na incisão. Nenhum desses cuidados impede a dor 
e o desconforto provocados pelo manejo, porém reduz a 
ocorrência de problemas de bem-estar secundários. O 
produtor deve observar a evolução dos animais castrados 
e, sobretudo, ficar atento aos sinais de inflamação e infec-
ção da ferida cirúrgica.

A prática da castração cirúrgica vem sendo crescente-
mente contestada por técnicos e consumidores. Desde 
2014, a Autoridade Europeia para Segurança Alimen-
tar recomenda a utilização de anestesia local e analge-
sia para mitigar a dor e o desconforto. Várias propostas 
para eliminar o procedimento vêm sendo discutidas em 
todo o mundo. Na Europa, por exemplo, a castração cirúr-
gica deverá ser abolida de forma voluntária a partir de 
2018. As alternativas mais promissoras incluem a produ-
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ção e abate de machos inteiros, sexagem espermática, a 
seleção genética para animais livres de odor sexual e as 
mudanças nutricionais e alimentares, com foco no con-
trole do escatol.

Comercialmente, a alternativa mais eficaz e economica-
mente viável para substituir a castração cirúrgica é a imu-
nocastração, uma vacina utilizada nos animais que inibe 
a cascata hormonal da andosterona e do escatol. Além de 
ganhos no bem-estar animal, podemos destacar como 
vantagem da imunocastração o aproveitamento do poten-
cial de produção dos machos inteiros, maior deposição de 
músculo e a preservação da qualidade sensorial da carne 
pela supressão do odor sexual (DUNSHEA et al., 2001). 

FIGURA 22: castração cirúrgica em leitões jovens

Desbaste de dentes
A realização do desbaste dos dentes caninos e dos pri-
meiros pré-molares dos leitões é uma prática comum 
para reduzir o número de lesões no aparelho mamário das 
fêmeas e na face dos leitões em decorrência de disputas. 
O procedimento também tem como objetivo reduzir o des-
conforto da matriz que, ao sentir dor pela ação dos dentes 
intactos do leitão ao mordiscar os tetos, respondem com 
mudanças bruscas de postura que podem causar mortes 
por esmagamento (LEWIS e BOYLE, 2003). 

Esta argumentação, entretanto, é polêmica. Não há evi-
dências suficientes de que o comportamento da matriz 
seja afetado positivamente após o corte ou desgaste dos 
dentes dos leitões (LEWIS et al., 2005). Segundo a Diretiva 
2008/120 EC, a recomendação do método e responsabili-
dade para a adoção se darão somente quando houver feri-
das nos tetos das matrizes ou lesões severas de leitões, 
não devendo ser adotado como rotina nas granjas.

Normalmente, o procedimento é realizado de duas manei-
ras: com uso de alicate, ocasionando a fratura do dente, 
ou com o microesmeril, realizando o desgaste da porção 
inicial do dente. Ambos os métodos expõem a dentina, 
porção mais sensível e inervada do dente. Dependendo da 
proximidade com a gengiva, podem expor até a polpa den-
tária, o que torna este procedimento doloroso e de risco, 
sujeitando o leitão a infecções bucais (AVMA, 2014) como 
as pulpites e os abscessos periapicais, além de cortes 
na língua e nas gengivas (SARUBBI, 2014). Não é raro que 
esses abscesso, pela corrente sanguínea, causem infec-
ções intra-articulares, conhecidas como artrites.

Crédito: acervo pessoal autores
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FIGURA 23: artrite decorrente de infecção originada pelo corte  

de dentes

FIGURA 24: Desbaste de dente de leitão

Crédito: acervo pessoal autores

Crédito: acervo pessoal autores

Atualmente, a prática do desbaste e ou do corte dos den-
tes tem sido menos frequente nas granjas em razão da 
melhoria do manejo das leitegadas. Ao se evitar mistu-
rar leitões após 36 horas de nascimento e com uma dis-
tribuição funcional de animais por teto (um teto por 
leitão), observa-se uma redução gradativa nas dispu-
tas de mamada e de lesões nos tetos. Outras práticas que 
influenciam são o controle da temperatura ambiente, que 
evita estresse térmico às matrizes, e da alimentação, per-
mitindo alto consumo de ração e, consequentemente, 
elevada produção de leite. Normalmente, nessas granjas 
não se observam problemas quando param de desgastar 
os dentes, pois os leitões brigam menos se há leite sufi-
ciente para todos.

Evitar esse manejo implica em uma economia de mão- 
de-obra – uma vez que o processo toma tempo dentro da 

rotina da maternidade – e no incremento da produtividade 
pela redução de abscessos e de artrites causadas pelo 
desgaste dos dentes.

Em resumo, recomenda-se que os tratadores observem 
os fatores que influenciam na disputa por tetos e bus-
quem corrigi-los para que não haja necessidade do corte. 
Em resumo, estes fatores são a baixa produção de leite, 
número incompatível de leitões por tetas funcionais, mis-
turas e enxertia tardia de animais no grupo, entre outros. 
Caso o manejo seja necessário, é fundamental utilizar 
equipamentos com design adequado, limpos, em bom 
estado de funcionamento. Os funcionários responsáveis 
pelo manejo devem ser treinados e comprometidos com a 
execução correta, removendo apenas a ponta superior do 
canino, sem que haja exposição da dentina.
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Corte de cauda
A caudectomia é uma ação realizada como medida pre-
ventiva à caudofagia, ou seja, o canibalismo de cauda 
entre os leitões. Este comportamento é demonstrado, 
sobretudo, nas fases de crescimento e terminação. 

A caudectomia é habitualmente realizada sem aneste-
sia e analgesia (DIAS, 2018), até o segundo dia de vida do 
animal, e provoca dor aguda e respostas comportamen-
tais e fisiológicas indesejáveis ao bem-estar dos suínos 
(SUTHERLAND et al, 2011). Geralmente, é realizada pela 
secção do terço final da cauda com auxílio de um instru-
mento que permite simultaneamente seccionar a cauda e 
cauterizar a ferida. A realização deste manejo nos primei-
ros dias de vida se deve à maior facilidade de cicatrização 
e em razão da menor espessura das vértebras caudais. O 
impacto relativo à dor, porém, é o mesmo.

O corte da cauda pode ter consequências negativas 
extensivas ao bem-estar, como a dor crônica e o estresse, 
limitando a capacidade de comunicação do leitão. O suíno 
alojado em ambientes pobres de estímulos redireciona 
o comportamento de fuçar para outras partes do corpo 
dos companheiros de baia, como cauda, orelhas e pernas 
(NANNONI et al., 2014). 

A eficácia do corte da cauda para reduzir a frequência da 
caudofagia é difícil de ser estimada, pois depende do nível 
da caudofagia no grupo controle (suínos que não foram 
submetidos ao corte de cauda). Em condições de criação 
intensiva, o corte da cauda reduz a frequência da caudofa-
gia, mas não elimina completamente o problema quando 
as condições desfavoráveis persistem (EFSA, 2007). 

Para minimizar os problemas de caudofagia, é importante 
que o produtor atue nas demais fases de produção, miti-
gando os principais problemas que acarretam este desvio 
de comportamento, como superlotação, mudança brusca 
de dietas ou clima e falta de enriquecimento na baia. 

Avaliar e controlar esses fatores é fundamental, visto 
que o corte de uma seção maior da cauda acarreta maio-
res problemas para o leitão. Quanto mais próximo da base 
cortamos a cauda, maior a intensidade de formação de 
neuromas, que são o aumento das terminações nervosas 
no local. Isso provoca dor constante e dificulta a cicatri-
zação, levando a contaminações que podem acarretar em 
abscessos de coluna e redução do desenvolvimento do 
animal (HERSKIN et al. 2005; SARUBBI, 2014).

A União Europeia dispõe de uma legislação específica 
para restringir a realização deste procedimento (Dire-

FIGURA 25: corte de cauda dos suínos 

Crédito: acervo pessoal autores
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triz 2008/120 EC; 2001) apenas a granjas que não tenham 
sucesso em controlar o canibalismo com outras medidas. 
Já no Brasil, a mais relevante contestação técnica a esta 
prática provém do Conselho Federal de Medicina Veteri-
nária e Zootecnia (Resolução n° 877/2008), que restringe a 
idade para realização da mesma. A diretiva europeia reco-
menda que este procedimento seja feito com anestesia 
local e analgesia prolongada.

Desmame
Na natureza, o processo de desmame ocorre de forma 
gradativa a partir da quarta semana após o nascimento. 
A fêmea encerra as mamadas e reduz a frequência de 
oferta, com consequente redução da produção de leite 
e aumento da introdução de alimentos sólidos. A produ-
ção total de leite se encerra entre dez e 17 semanas após 
o nascimento dos filhotes. Esta forma de desmame per-
mite a transição fisiológica completa dos leitões, que 
devem adaptar seu trato digestivo para alimentos sólidos. 
Neste processo, se inicia a produção de enzimas diges-
tivas específicas e o sistema imune do leitão passa a ter 
maior atuação. 

Seguir o curso da natureza, entretanto, inviabiliza a pro-
dução comercial de suínos. Na suinocultura industrial, 
o desmame é realizado de forma abrupta, com separa-
ção definitiva da matriz e de seus filhotes de 21 a 28 dias 
após o parto. Diretivas internacionais como a da União 
Europeia e do Canadá não permitem que o desmame seja 
realizado com menos de 21 dias. A separação precoce é 
extremamente estressante para os leitões, que ainda não 
estão completamente adaptados a uma nova dieta, mas 

também pela mudança de ambiente e pela introdução de 
novos animais no grupo. Sua imunidade ativa também não 
está completamente desenvolvida.

Diversos estudos demonstram que, quanto menor a 
idade de desmame, mais tempo os leitões passam voca-
lizando, brigando, caminhando pela baia, mimetizando a 
exploração do úbere, vulgarmente conhecido como chu-
par umbigo e mascando o rabo. Como consequência, eles 
se dirigem menos ao comedouro, o que leva a resultados 
inconsistentes de desempenho na primeira semana após 
o desmame. (FRASER, 1987; WEARY, 1981).

São muitos os desafios que permeiam a fase do des-
mame. O manejador deve estar atento ao comportamento 
dos animais e às estratégias que irá utilizar para mitigar 
os efeitos negativos. Primeiramente, a partir dos dez dias 
de vida, é importante apresentar ao leitão a futura dieta a 
ser utilizada na creche. O consumo nesta fase será bas-
tante limitado, porém o animal reconhecerá a ração como 
alimento, uma vez que o suíno possui olfato aguçado e 
facilmente reconhece o flavorizante da dieta. Também é 
importante utilizar dietas adequadas a esta idade, com 
ingredientes de alta digestibilidade. 

Outras estratégias envolvem reduzir a mistura de leitega-
das, quando possível, e utilizar enriquecimento ambien-
tal para a distração dos leitões na baia creche. Cordas, 
palhas ou outros materiais redirecionam comportamen-
tos negativos como mordedura de cauda, brigas e sucção 
de umbigo. Recomenda-se também incentivar o movi-
mento dos leitões até o comedouro várias vezes ao dia 
para o aprendizado de alimentação na creche.
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A fase de maternidade na produção de suínos é extrema-
mente detalhada e complexa. Um manejo inadequado neste 
período afeta o bem-estar do animal e, consequentemente, 
aumenta as perdas do produtor, seja por impacto direto na 
mortalidade dos animais ou pela redução de desempenho.

Dentro de um cenário competitivo e cada vez mais trans-
parente junto à cadeia de consumidores, o produtor deve 

Considerações finais

refletir sobre a real necessidade de aplicação dos mane-
jos dolorosos ou sobre como mitigar sua realização na 
rotina da produção animal, em uma busca constante por 
alternativas viáveis.

Reduzir a dor e o sofrimento direto dos animais faz parte 
da sustentabilidade da produção suína e agrega valor ao 
produto final.

Crédito: Seara Alimentos
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